
s u b j a c e n t e s ao a p a r e c i m e n t o d o f e n ó m e n o d o s s a n t u á r i o s «v i a - c ruc i s» ; depo i s , 
p o r q u e a l e i tu ra c o m p r e e n s i v a e i n t e r p r e t a t i v a não f i c a a p e n a s por u m nível 
i c o n o g r á f i c o , m a s a t i n g e c o m r igo r e p o r m e n o r a l e i tu ra i cono lóg i ca , p r o f a n a e 
r e l ig iosa , s e m a qual um t r aba lho de s t a na tu reza n ã o ser ia p o s s í v e l . 

O t r aba lho ap resen ta u m a p a n o r â m i c a sobre o a p a r e c i m e n t o dos « s a c r o - m o n t e s » ; 
um e s b o ç o h i s t ó r i c o s o b r e a e v o l u ç ã o da c o n s t r u ç ã o d a s c a p e l a s e do s a n t u á r i o ; u m a 
aná l i se a r t í s t i ca e l e i tu ra s e m â n t i c a d a s e s c u l t u r a s s i m b ó l i c a s da e s c a d a r i a ; e u m 
e n q u a d r a m e n t o da o b r a e m aná l i s e d e n t r o do f e n ó m e n o d o ba r roco . 

E v i d e n c i a - s e , no c o n j u n t o de s t a obra , a le i tura q u e a au tora f az do s a n t u á r i o e 
c a p e l a s no c o n j u n t o das m a n i f e s t a ç õ e s e sen t i r b a r r o c o s do d r a m a , da t r agéd i a , da 
f e s t a , e da d o r h u m a n a . 

José Manuel Ribeiro 
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No â m b i t o das C o m e m o r a ç õ e s d o s 5 S é c u l o s dc E v a n g e l i z a ç ã o e E n c o n t r o dc 

C u l t u r a s , o S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l da C o m i s s ã o d e s t a s C o m e m o r a ç õ e s ed i tou ao 



l ongo dos anos de 1991 e 1992, na c o l e c ç ã o «Bib l i o t eca E v a n g e l i z a ç ã o e C u l t u r a s » , 
d i v e r s o s e s t u d o s sobre a m i s s i o n a ç ã o p o r t u g u e s a . Es t e s t r aba lhos c o n s t i t u e m sín-
teses sobre a lguns a spec to s m a i s e s p e c í f i c o s da e v a n g e l i z a ç ã o ou sobre pe r sona l i -
dades q u e lhe e s t ã o e s p e c i a l m e n t e l igadas . E m b o r a s e j a m obras dc c a r á c t e r h i s tó r i co , 
d e s t i n a m - s e s o b r e t u d o à d i v u l g a ç ã o da acção mi s s ioná r i a j u n t o de um púb l i co mais 
vas to e , n o m e a d a m e n t e , ã s e n s i b i l i z a ç ã o de uma c a m a d a p o p u l a c i o n a l m a i s j o v e m 
para o va lor da m i s s i o n a ç ã o e para a i m p o r t â n c i a q u e a Ig re ja lhe r e c o n h e c e c o m o 
f o r m a de e v a n g e l i z a ç ã o ac tua l . 

E. no en tan to , i m p o r t a n t e sub l i nha r que e s t a m o s p e r a n t e e s t u d o s de s ín tese que 
p r o c u r a m conc i l i a r o r igor c i e n t í f i c o e a a c e s s i b i l i d a d e , s e n d o ind i spensáve l no 
q u a d r o da i n v e s t i g a ç ã o e m His tór ia R e l i g i o s a ou em His tór ia da M i s s i o n a ç ã o , 
r e co r r e r a o b r a s mais e x i g e n t e s do pon to dc v is ta m e t o d o l ó g i c o e c i e n t í f i c o , s e n d o 
f u n d a m e n t a l nes te d o m í n i o consu l t a r os q u a t r o v o l u m e s d a s ac tas , r e c e n t e m e n t e 
pub l i cadas , d o C o n g r e s s o In te rnac iona l de His tó r i a « M i s s i o n a ç ã o P o r t u g u e s a e 
E n c o n t r o de C u l t u r a s » , r e a l i z a d o e m Lisboa e m 1992. C o r r e n d o o r i sco de ser r edu -
tor, e r e c o r d a n d o q u e as c o m u n i c a ç õ e s a p r e s e n t a d a s nes te c o n g r e s s o , q u e r sobre os 
p r i m e i r o s s é c u l o s do e s f o r ç o m i s s i o n á r i o p o r t u g u ê s nos d i f e r e n t e s c o n t i n e n t e s , quer 
c o n c r e t a m e n t e sobre a e v a n g e l i z a ç ã o em A n g o l a na s e g u n d a m e t a d e do sécu lo XIX, 
des t aca r i a do i s e s t u d o s que me p a r e c e m e s s e n c i a i s pa ra um e n q u a d r a m e n t o mais 
g loba l da h i s tó r ia da m i s s i o n a ç ã o p o r t u g u e s a : « D e s c o b r i m e n t o s e E v a n g e l i z a ç ã o » 
de Luís F i l ipe T h o m a z e « P r o b l é m a t i q u e s M i s s i o n a i r e s C a t h o l i q u e s du X I X e S ièc le» 
de C l a u d e P r u d h o m m e . 

O p r i m e i r o n ú m e r o da c o l e c ç ã o «Bib l i o t eca E v a n g e l i z a ç ã o e C u l t u r a s » Evan-
gelização e Culturas, 3 Estudos Fundamentais, r eúne t rês e s t u d o s d i f e r e n t e s sobre 
es te t ema . J o a q u i m C e r q u e i r a G o n ç a l v e s em « C i n c o S é c u l o s de E v a n g e l i z a ç ã o e 
E n c o n t r o de Cu l tu r a s» a p r e s e n t a - n o s um e n s a i o d e ca r ác t e r f i l o s ó f i c o sobre o 
s i g n i f i c a d o do f e n ó m e n o r e l ig ioso , as r a z õ e s da d i f i c u l d a d e da sua c o m p r e e n s ã o , a 
sua r e l a ç ã o c o m os D e s c o b r i m e n t o s Po r tugueses e a r e l a ç ã o en t re c r i s t i a n i s m o e o 
e n c o n t r o de c u l t u r a s . A n t ó n i o Le i t e dá -nos a c o n h e c e r , n u m p e q u e n o t ex to , mui to 
útil para o h i s to r i ador , i n t i t u l ado « E n q u a d r a m e n t o Legal da Ac t iv idade M i s s i o n á r i a 
P o r t u g u e s a » , a e v o l u ç ã o q u e se p roces sou do s é c u l o XV ao s é c u l o X X . da j u r i s d i ç ã o 
esp i r i tua l c o n c e d i d a pe lo P a p a d o à C o r o a P o r t u g u e s a sobre a ac t iv idade m i s s i o n á -
ria nos n o v o s t e r r i t ó r ios d e s c o b e r t o s ou c o n q u i s t a d o s , e o c u p a d o s pe los p o r t u g u e s e s . 
O ú l t imo e s tudo , da au tor ia de Raúl Ro lo , « T e o l o g i a , Cu l tu ra e M i s s ã o » é um e n s a i o 
sobre as r e l ações e n t r e e v a n g e l i z a ç ã o e cu l tura e sobre a i m p o r t â n c i a que teve o 
e n c o n t r o com ou t ros p o v o s , po r t ado re s de ou t ras cu l t u r a s , pa ra a r e n o v a ç ã o t eo lóg i ca 
e j u r í d i c a v e r i f i c a d a s cm E s p a n h a e em Por tuga l a par t i r d o sécu lo XVI . 

A Breve História da Evangelização de Angola, da au to r i a de D. E d u a r d o M u a c a . 
A r c e b i s p o E m é r i t o de L u a n d a , foi i n i c i a lmen te ed i t ada em Ango la em 1991 pela 
C o n f e r ê n c i a Ep i scopa l dc A n g o l a , para ass ina la r o V C e n t e n á r i o da sua E v a n g e l i z a -
ção. T r a t a - s e de u m a s ín tese h i s tó r ica que abarca o p r o c e s s o de e v a n g e l i z a ç ã o d e s d e 
o sécu lo XV até ao s é c u l o XX. N ã o se p re t ende , c o m esta o b r a , a p r e s e n t a r um 
t r aba lho d e m a s i a d o e l a b o r a d o sobre es ta t e m á t i c a , mas s im dar a c o n h e c e r as 
p r inc ipa i s e t apas e os i n t e r v e n i e n t e s m a i s i m p o r t a n t e s da e v a n g e l i z a ç ã o ango l ana . 

N u m a p r ime i r a par te , o au tor d e b r u ç a - s e sobre a p r i m e i r a e v a n g e l i z a ç ã o d e 
Ango la , ou seia . aque l a a u e d e c o r r e e n t r e o c o m e c o da m i s s i o n a ç ã o e a sua deca -



dênc ia , in ic iada já na s e g u n d a me tade do sécu lo X V I I e a c e n t u a d a ao l ongo d o s é c u l o 
XVII I . A p ó s a d e s c r i ç ã o da c h e g a d a da p r ime i r a e x p e d i ç ã o de m i s s i o n á r i o s à foz d o 
r io Za i re em M a r ç o de 1491, e do in íc io da e v a n g e l i z a ç ã o do C o n g o , s a l i e n t a n d o o 
papel de D. A f o n s o I nes te p rocesso , f az a h i s tó r ia da e v a n g e l i z a ç ã o d o re ino d e 
A n g o l a no sécu lo XVI e da M a t a m b a no s é c u l o X V I I . 

Na s e g u n d a pa r te da obra , D. E d u a r d o M u a c a f a l a -nos da s e g u n d a e v a n g e l i z a ç ã o 
(ca tó l i ca ) de A n g o l a , in i c i ada c o m os m i s s i o n á r i o s d o Esp í r i to San to a par t i r de 
1866. S u b d i v i d e es ta segunda par te em d ive r sa s e t apas : a p r i m e i r a , q u e vai d o 
e s t a b e l e c i m e n t o d o s m i s s i o n á r i o s do Esp í r i t o San to até à i m p l a n t a ç ã o da R e p ú b l i c a 
em Por tuga l em 1910; a s egunda , q u e sc s i tua e n t r e es ta d a t a e a a s s ina tu ra do a c o r d o 
mis s ioná r io em 1940; e a ú l t ima e tapa q u e es tá b a l i z a d a en t re 1940 e a i n d e p e n d ê n c i a 
em 1975. Por ú l t i m o ana l i sa a r e l a ç ã o da Ig re ja C a t ó l i c a A n g o l a n a com a inde-
p e n d ê n c i a e o p r o c e s s o q u e se lhe segu iu de r e s t r u t u r a ç ã o d a s d ioceses . Ser ia , no 
en tan to , impor t an t e não e squece r , no c o n t e x t o da aná l i se des ta s e g u n d a e v a n g e l i z a ç ã o 
de Ango la , q u e e la é t a m b é m obra das m i s s õ e s p r o t e s t a n t e s e que é f u n d a m e n t a l 
p e r c e b e r , no â m b i t o da c e l e b r a ç ã o d o s C i n c o S é c u l o s d e E v a n g e l i z a ç ã o que es ta não 
se reduz iu em A n g o l a à sua ve r t en t e C a t ó l i c a , s endo i m p r e s c i n d í v e l pa ra e x p l i c a r 
hoje , do pon to de vista h i s tó r i co , a i m p l a n t a ç ã o e i n c u l t u r a ç ã o do C r i s t i a n i s m o em 
Á f r i c a , c o m p r e e n d e r o p r o c e s s o de m i s s i o n a ç ã o na sua d i v e r s i d a d e c o n f e s s i o n a l . 
Nes t e sen t ido o l ivro A Igreja em Angola, um rio com várias correntes, do pas tor 
p r e sb i t e r i ano L a w r e n c e W. H e n d e r s o n é u m a obra a ter e m con ta para um m e l h o r 
c o n h e c i m e n t o da h i s tó r ia das m i s s õ e s em A n g o l a . 

De uma f o r m a mais p r o f u n d a , d o pon to de v is ta h i s tó r ico , m a s t a m b é m m a i s 
e s p e c í f i c a . D. Manue l N u n e s G a b r i e l , A r c e b i s p o de L u a n d a en t re 1957 e 1975 e au to r 
dc Angola, Cinco Séculos de Cristianismo, a p r e s e n t a - n o s do i s e s t u d o s sobre a 
m i s s i o n a ç ã o em A n g o l a . No p r i m e i r o ana l i sa a i m p o r t â n c i a de D . A f o n s o I na pr i -
me i ra e v a n g e l i z a ç ã o do C o n g o . O s e g u n d o t r a b a l h o é d e d i c a d o à M i s s ã o de C a c o n d a 
f u n d a d a e m 1890. que d e s e m p e n h o u um papel f u n d a m e n t a l na s e g u n d a e v a n g e l i z a ç ã o 
ca tó l i ca de A n g o l a , mais c o n c r e t a m e n t e na r eg ião do P l ana l t o Cen t r a l . 

A obra D. Afonso I, Rei do Congo é c o m p o s t a e s s e n c i a l m e n t e de t rês pa r t e s . O 
autor c o m e ç a por ca r ac t e r i za r os p o v o s do C o n g o ao nível l ingu ís t i co , da o r g a n i z a ç ã o 
social e das c r e n ç a s r e l ig iosas , t e r m i n a n d o com a d e s c r i ç ã o d o re ino do C o n g o 
a q u a n d o da c h e g a d a de D i o g o C ã o às m a r g e n s do Za i re . D e d i c a depo i s dois c a p í t u l o s 
ao c o m e ç o da e v a n g e l i z a ç ã o do C o n g o , c o m a c h e g a d a da p r ime i r a mi s são em 1491, 
c o m a n d a d a por Rui de S o u s a , e à c o n v e r s ã o d o rei , que t oma o n o m e dc D . J o ã o , c d o s 
c h e f e s loca is , ao c r i s t i a n i s m o . M a s será c o m D . A f o n s o I, o s e g u n d o rei c r i s t ão do 
C o n g o , que a m i s s i o n a ç ã o terá um a p o i o f u n d a m e n t a l ao l ongo da s e g u n d a m e t a d e 
do s é c u l o XVI . T e r m i n a c o m a h i s tó r ia da s u c e s s ã o dc D . A f o n s o e a ap resen ta uma 
breve s ín t e se da e v o l u ç ã o p o s t e r i o r da m i s s i o n a ç ã o desde o s é c u l o XVII até aos 
nossos d ias . 

Vale a pena r e f e r i r que este e s t u d o é a c o m p a n h a d o dc d ive r sa s no ta s que 
r e m e t e m o le i tor pa ra o u t r a s ob ra s . sob re a e v a n g e l i z a ç ã o a n g o l a n a . d e en t re as qua i s 
se p o d e m des taca r a M o n u m e n t a M i s s i o n á r i a A f r i c a n a pub l i cada pe lo Pe. A n t ó n i o 
Brás io , e a C o r r e s p o n d a n c e de Dom A f o n s o , roi du C o n g o , 1506-1543 , d e Jad in e 
D ico ra to , p u b l i c a d a em B r u x e l a s e m 1974. 



Em Caconda. Berço da Evangelização no Planalto Central de Angola, o au to r 
d e s c r e v e a f u n d a ç ã o da M i s s ã o de C a c o n d a em 1890, mi s são q u e e s t a rá na o r i g e m d a s 
o u t r a s m i s s õ e s d o p l ana l to de B e n g u e l a e do C u b a n g o que , s e g u n d o o au to r , a té ao 
p e r í o d o da i n d e p e n d ê n c i a cons t i t u í am os p r inc ipa i s focos do c r i s t i an i smo em Ango la . 
R e m o n t a n d o ao p e r í o d o da f u n d a ç ã o de B e n g u e l a em 1617, e de C a c o n d a - a - V e l h a 
em 1685, D. Manue l N u n e s Gabr ie l d e s c r e v e o s u r g i m e n t o da p o v o a ç ã o de C a c o n d a 
em 1769, i n t e g r a n d o - o no m o v i m e n t o de d e s b r a v a m e n t o e o c u p a ç ã o do in te r io r do 
t e r r i tó r io . M a s é já no s é c u l o X I X , em 1890, q u e é f u n d a d a a mi s são de C a c o n d a , c o m 
o e s t a b e l e c i m e n t o dos m i s s i o n á r i o s do Esp í r i t o San to nes te local . É d a d o um 
d e s t a q u e p a r t i c u l a r ao Pe. E r n e s t o L e c o m t e . f u n d a d o r da m i s s ã o e p r inc ipa l res-
p o n s á v e l pe la e x p a n s ã o da sua a c t i v i d a d e mi s s ioná r i a às p o p u l a ç õ e s v iz inhas . A 
i m p o r t â n c i a d a s I rmãs de S. José de C l u n y . c h e g a d a s a C a c o n d a l ogo em 1892, 
t a m b é m é s u b l i n h a d a . O autor conc lu i e s te t r a b a l h o c o m a e v o l u ç ã o d o p r o c e s s o de 
e v a n g e l i z a ç ã o nes ta r e g i ã o ao l ongo do s é c u l o X X . até à i n d e p e n d ê n c i a . 

A Missão de João de Brito, de J o ã o Pau lo Ol ive i r a e C o s t a é um e s t u d o bio-
g r á f i c o sobre u m a das p r i n c i p a i s f i gu ra s da m i s s i o n a ç ã o p o r t u g u e s a no Or i en t e . O 
seu autor , h i s to r iador e spec ia l i zado nes te pe r íodo da H i s t o r i a d a Expansão Por tuguesa , 
pub l icou t a m b é m um o u t r o e s t u d o i m p o r t a n t e sobre es te san to : «S. J o ã o de Br i to ou 
a u n i v e r s a l i d a d e d o C r i s t i a n i s m o » , in Communio, a n o V, n° 4, 1988. O t ex to de A 
Missão de João de Brito é a c o m p a n h a d o de n u m e r o s a s no ta s e de i n d i c a ç õ e s b ib l i o -
g r á f i c a s que p e r m i t e m , a q u a l q u e r le i tor i n t e r e s sado , um maior a p r o f u n d a m e n t o do 
t ema e o c o n f r o n t o c o m ou t ros t r a b a l h o s mais vas tos sobre es ta m e s m a época . 
C o m e ç a n d o por f aze r u m a i n t r o d u ç ã o sobre as c a r a c t e r í s t i c a s da e v a n g e l i z a ç ã o na 
Época M o d e r n a e sobre o c o n j u n t u r a po l í t i ca e re l ig iosa que se v iv ia na E u r o p a nes te 
m e s m o pe r íodo , c a r a c t e r i z a cm segu ida a f o r m a de p r o p a g a ç ã o d o C r i s t i a n i s m o 
r ea l i z ada pe los J e su í t a s , c h a m a n d o a a t e n ç ã o para a i m p o r t â n c i a de a lguns mis-
s ioná r ios pe la n o v i d a d e dos seus m é t o d o s de e v a n g e l i z a ç ã o : F r a n c i s c o Xavie r , na 
í nd i a e n o u t r a s p a r t e s do O r i e n t e ; M a t t e o Ricc i , na C h i n a ; M a n u e l da N ó b r e g a , no 
Bras i l ; Robe r to de Nob i l i , t a m b é m na índ ia . Se rá insp i rado pe la f i gu ra d e F r a n c i s c o 
Xavie r , mas s e g u i n d o os m é t o d o s de i n c u l t u r a ç ã o do C r i s t i a n i s m o a d o p t a d o s por 
Robe r to Nobil i na m i s s ã o de M a d u r a i , que J o ã o de Br i to , de 1674 até à sua mor t e e m 
1693, virá a d e s e n v o l v e r o seu e s f o r ç o m i s s i o n á r i o . T e n d o - s e e s t a b e l e c i d o , tal c o m o 
Nob i l i , na M i s s ã o do M a d u r a i , a a cção m i s s i o n á r i a de J o ã o de Br i to va i - se e s t e n d e r 
por t o d o o Sul da índ ia . Robe r to Nobi l i , pa ra c o n s e g u i r ser e f i c a z no seu e s f o r ç o 
de e v a n g e l i z a ç ã o , p rocu rou a p r e s e n t a r o C r i s t i a n i s m o c o m o u m c o m p l e m e n t o da 
t r ad i ção h indu an te r io r , s e p a r a n d o a c o n v e r s ã o ao E v a n g e l h o da a d o p ç ã o d o s h á b i t o s 
cu l tu ra i s e u r o p e u s . C o n h e c e d o r p r o f u n d o da l i t e ra tura e das l í n g u a s loca i s , ev i tou 
hos t i l i za r o s i s t ema de cas t a s , a p r e s e n t a n d o - s e a si p r ó p r i o c o m o sendo d e l i n h a g e m 
nobre e . po r t an to , s e m e l h a n t e na o r igem aos m e m b r o s das c a s t a s s u p e r i o r e s . O 
s u c e s s o des te m é t o d o de e v a n g e l i z a ç ã o l evou a um a u m e n t o das c o n v e r s õ e s d u r a n t e 
a p r ime i r a me tade do s é c u l o XVII na í nd i a m e r i d i o n a l . D e v i d o à n e c e s s i d a d e de 
c o n v í v i o c o m o s i s t e m a de cas t a s , Nob i l i d iv id iu os m i s s i o n á r i o s em do i s g r u p o s : o s 
s a n i a s s e s (sannyassis) que , c o m o e le , se d e s t i n a v a m e x c l u s i v a m e n t e à e v a n g e l i z a -
ç ã o d a s c a s t a s supe r io re s , e os p a n d a r á s (pandaraswamis) que p o d i a m e v a n g e l i z a r 
t an to as c a s t a s a l t as c o m o as ba ixas . J o ã o de Br i to v i r ia a in tegra r es te ú l t i m o g r u p o 
de m i s s i o n á r i o s , c o n t r i b u i n d o de u m a f o r m a d e c i s i v a para a m a i o r i m p o r t â n c i a q u e 



os p a n d a r á s a s s u m e m e m r e l a ç ã o aos s a n i a s s e s na p r o p a g a ç ã o do C r i s t i a n i s m o na 
s e g u n d a me tade de S e i s c e n t o s . 

É t a m b é m no â m b i t o de s t a c o l e c ç ã o q u e foi e d i t a d o o p r i m e i r o Roteiro de 
Lisboa Missionária que a b r a n g e a zona r ibe i r inha da c i d a d e dc L i s b o a . Era aqui 
que se s i t u a v a m o s p r i n c i p a i s c o n v e n t o s de o n d e p a r t i r a m , n o s p r i m e i r o s s é c u l o s de 
m i s s i o n a ç ã o p o r t u g u e s a , o m a i o r n ú m e r o de m i s s i o n á r i o s . Para a lém da i n f o r m a ç ã o 
h i s tó r ica sobre c a d a um d o s loca i s a v i s i t a r , o R o t e i r o c o n t é m r e p r o d u ç õ e s de 
d e s e n h o s de cada e d i f í c i o e um p e q u e n o m a p a de L i sboa c o m i n d i c a ç õ e s p r e c i s a s 
sobre a sua l oca l i zação . 

E m b o r a d e s t i n a d o p r i o r i t á r i a m e n t e a o s j o v e n s , às e s c o l a s , às p a r ó q u i a s e às 
o r g a n i z a ç õ e s j u v e n i s , c o m v i s t a à r e a l i z a ç ã o de p e r e g r i n a ç õ e s e v i s i tas de e s t u d o 
que e n q u a d r e m e s i tuem c o r r e c t a m e n t e a e v a n g e l i z a ç ã o do pon to de vista h i s t ó r i c o 
e cu l tu ra l , e s t e ro t e i ro p o d e ser úti l a q u a l q u e r h i s t o r i a d o r ou e s t u d i o s o i n t e r e s s a d o s 
na h i s tó r ia da m i s s i o n a ç ã o p o r t u g u e s a . 

A r e s p o n s a b i l i d a d e pe la e l a b o r a ç ã o d o Ro te i ro L i s b o a M i s s i o n á r i a es tá a c a r g o 
de um G r u p o de T r a b a l h o c o n s t i t u í d o por A n t ó n i o L o p e s . S . J . , A r tu r Pais P e r e i r a , 
O . F . M . , A n t ó n i o José A l m e i d a , O . P . . A n t ó n i o A m b r ó s i o , C . F . M . e Mar ia Isabel 
A z e v e d o C o u t i n h o , F .M.A. , c o m a o r i e n t a ç ã o d o G e n e r a l T h e m u d o Bara ta e c o o r -
d e n a ç ã o do S e c r e t a r i a d o Nac iona l das C o m e m o r a ç õ e s . 

U m a c o l e c ç ã o que a p r e s e n t a um c o n j u n t o de e s t u d o s s in t é t i cos q u e c o n s t i t u e m 
um bom p o n t o de p a r t i d a para o c o n h e c i m e n t o da m i s s i o n a ç ã o p o r t u g u e s a e p a r a a 
sua d i v u l g a ç ã o j u n t o d e um p ú b l i c o vas to . 
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ve io a l u m e no a n o j u b i l a r q u e ce l eb rou o 75° a n i v e r s á r i o d a s a p a r i ç õ e s , 1992. 
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c r í t i ca , d a s a p a r i ç õ e s e da sua m e n s a g e m . 
O p r i m e i r o o b r e i r o des te d e s i d e r a t o fo i o c l a r e t i a n o e s p a n h o l J o a q u i m Mar ia 

A l o n s o ( 1 9 1 3 - 1 9 8 1 ) , a s s e s s o r a d o por u m a c o m i s s ã o c i e n t í f i c a a q u e p e r t e n c i a m , 
en t re ou t ros , o P ro f . A v e l i n o de Jesus C o s t a e o Prof . G u i l h e r m e Braga da C r u z . 

E m 1983 a U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a P o r t u g u e s a ace i tou o p a t r o c í n i o c i e n t í f i c o 
para a r e t o m a d a d o p r o j e c t o , t endo - se c o n s t i t u í d o e m 1985 u m a C o m i s s ã o C i e n t í f i c a 
p res id ida pe lo seu ac tua l Re i to r D. José da C r u z P o l i c a r p o . 

Foi e s t a c o m i s s ã o que r e s o l v e u c o m e ç a r a e d i ç ã o cr í t ica d o s d o c u m e n t o s 
a t inen te s a F á t i m a , d e q u e o p r e sen t e v o l u m e , o r g a n i z a d o pe lo P. Dr . Luís C o e l h o 
Cr i s t i no , é a p r i m e i r a e x p r e s s ã o . 

N ã o p o d e m o s d e i x a r de s auda r o f a c t o de se c o m e ç a r a g o r a a f a z e r e s te t r a b a l h o 
de e s t a b e l e c i m e n t o d a s f o n t e s , q u e a n d a m c o m o s a b e m o s d i s p e r s a s e não p o d e m 
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